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LITERATURA 

Modernismo - Segunda Fase 

01 - (ENEM) Aquele bêbado 

— Juro nunca mais beber — e fez o sinal da cruz com os              
indicadores. Acrescentou: — Álcool. 

O mais ele achou que podia beber. Bebia paisagens,         
músicas de Tom Jobim, versos de Mário Quintana. Tomou         
um pileque de Segall. Nos fins de semana, embebedava- se          
de Índia Reclinada, de Celso Antônio. 

— Curou-se 100% do vício — comentavam os amigos. 

Só ele sabia que andava mais bêbado que um gambá.          
Morreu de etilismo abstrato, no meio de uma carraspana         
de pôr do sol no Leblon, e seu féretro ostentava inúmeras           
coroas de ex-alcoólatras anônimos. 

ANDRADE, C. D. Contos plausíveis. Rio de Janeiro: Record,         
1991. 

A causa mortis do personagem, expressa no último        
parágrafo, adquire um efeito irônico no texto porque, ao         
longo da narrativa, ocorre uma 

a.metaforização do sentido literal do verbo “beber”. 

b.aproximação exagerada da estética abstracionista. 

c.apresentação gradativa da coloquialidade da linguagem. 

d.exploração hiperbólica da expressão “inúmeras coroas”. 

e.citação aleatória de nomes de diferentes artistas. 

 

02 - (ENEM) O telefone tocou. 

— Alô? Quem fala?  

— Como? Com quem deseja falar? 

— Quero falar com o sr. Samuel Cardoso. 

—  É ele mesmo. Quem fala, por obséquio? 

— Não se lembra mais da minha voz, seu Samuel? Faça um            
esforço. 

— Lamento muito, minha senhora, mas não me lembro.         
Pode dizer-me de quem se trata? 

ANDRADE, C. D. Contos de aprendiz. Rio de Janeiro: José          
Olympyo, 1958 (fragmento). 

Pela insistência em manter o contato entre o emissor e o           
receptor, predomina no texto a função  

 

a.metalinguística.  

b.fática.  

c.referencial.  

d.emotiva.  

e.conativa. 

03 - (ENEM)Anoitecer 

A Dolores 

É a hora em que o sino toca, 

mas aqui não há sinos; 

há somente buzinas, 

sirenes roucas, apitos 

aflitos, pungentes, trágicos, 

uivando escuro segredo 

desta hora tenho medo. 

 

[...] 

 

É a hora do descanso, 

mas o descanso vem tarde, 

o corpo não pede sono, 

depois de tanto rodar; 

pede paz – morte – mergulho 

no poço mais ermo e quedo; 

desta hora tenho medo. 

 

Hora de delicadeza, 

agasalho, sombra, silêncio. 

Haverá disso no mundo? 

É antes a hora dos corvos, 

bicando em mim, meu passado, 

meu futuro, meu degredo 

desta hora, sim, tenho medo. 

ANDRADE, C. D. A rosa do povo.Rio de Janeiro: Record,          
2005 (fragmento). 
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Com base no contexto da Segunda Guerra Mundial, o livro          
A rosa do povorevela desdobramentos da visão poética. No         
fragmento, a expressividade lírica demonstra um(a) 

a.defesa da esperança como forma de superação das        
atrocidades da guerra. 

b.desejo de resistência às formas de opressão e medo         
produzidas pela guerra. 

c.olhar pessimista das instituições humanas e sociais       
submetidas ao conflito armado. 

d.exortação à solidariedade para a reconstrução dos       
espaços urbanos bombardeados. 

e.espírito de contestação capaz de subverter a condição de         
vítima dos povos afetados. 

 

04 - (ENEM) Carta ao Tom 74 

Rua Nascimento Silva, cento e sete 

Você ensinando pra Elizete 

As canções de canção do amor demais 

Lembra que tempo feliz 

Ah, que saudade, 

Ipanema era só felicidade 

Era como se o amor doesse em paz 

Nossa famosa garota nem sabia 

A que ponto a cidade turvaria 

Esse Rio de amor que se perdeu 

Mesmo a tristeza da gente era mais bela 

E além disso se via da janela 

Um cantinho de céu e o Redentor 

É, meu amigo, só resta uma certeza, 

É preciso acabar com essa tristeza 

É preciso inventar de novo o amor 

MORAES, V.; TOQUINHO. Bossa Nova, sua história, sua        
gente. São Paulo: Universal; Philips,1975 (fragmento). 

O trecho da canção de Toquinho e Vinícius de Moraes          
apresenta marcas do gênero textual carta, possibilitando       
que o eu poético e o interlocutor 

a.compartilhem uma visão realista sobre o amor em        
sintonia com o meio urbano. 

b.troquem notícias em tom nostálgico sobre as mudanças        
ocorridas na cidade. 

c.façam confidências, uma vez que não se encontram mais         
no Rio de Janeiro. 

d.tratem pragmaticamente sobre os destinos do amor e da         
vida citadina. 

e.aceitem as transformações ocorridas em pontos turísticos       
específicos. 

 

05 - (ENEM) Quem não passou pela experiência de estar          
lendo um texto e defrontar-se com passagens já lidas em          
outros? Os textos conversam entre si em um diálogo         
constante. Esse fenômeno tem a denominação de       
intertextualidade. Leia os seguintes textos: 

 

I. Quando nasci, um anjo torto 

Desses que vivem na sombra 

Disse: Vai Carlos! Ser “gauche” na vida 

(ANDRADE, Carlos Drummond de. Alguma poesia. Rio de        
Janeiro: Aguilar, 1964) 

 

II. Quando nasci veio um anjo safado 

O chato dum querubim 

E decretou que eu tava predestinado 

A ser errado assim 

Já de saída a minha estrada entortou 

Mas vou até o fim. 

(BUARQUE, Chico. Letra e Música. São Paulo: Cia das Letras,          
1989) 

 

III. Quando nasci um anjo esbelto 

Desses que tocam trombeta, anunciou: 

Vai carregar bandeira. 

Carga muito pesada pra mulher 

Esta espécie ainda envergonhada. 

(PRADO, Adélia. Bagagem. Rio de Janeiro: Guanabara,       
1986) 
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Adélia Prado e Chico Buarque estabelecem      
intertextualidade, em relação a Carlos Drummond de       
Andrade, por 

a.reiteração de imagens. 

b.oposição de idéias 

c.falta de criatividade. 

d.negação dos versos. 

e.ausência de recursos 

 

06 - (ENEM) A verdade é que não me preocupo muito com            
o outro mundo. Admito Deus, pagador celeste dos meus         
trabalhadores, mal remunerados cá na terra, e admito o         
diabo, futuro carrasco do ladrão que me furtou uma vaca          
de raça. Tenho, portanto, um pouco de religião, embora         
julgue que, em parte, ela é dispensável a um homem. Mas           
mulher sem religião é horrível. 

Comunista, materialista. Bonito casamento! Amizade com o       
Padilha, aquele imbecil. “Palestras amenas e variadas”. Que        
haveria nas palestras? Reformas sociais, ou coisa pior. Sei         
lá! Mulher sem religião é capaz de tudo. 

RAMOS, Graciliano. São Bernardo. Rio de Janeiro: Record,        
1981, p. 131 

Uma das características da prosa de Graciliano Ramos é ser          
bastante direta e enxuta. No romance São Bernardo, o         
autor faz a análise psicológica de personagens e expõe         
desigualdades sociais com base na relação entre patrão e         
empregado, além da relação conjugal. 

Nesse sentido, o texto revela 

a.um narrador-personagem que coloca no mesmo plano       
Deus e o diabo e defende o livre-arbítrio feminino no          
tocante à religião. 

b.um narrador onisciente que não participa da história,        
conhecedor profundo do caráter machista de Paulo       
Honório e da sua ideologia política.  

c.uma narração em terceira pessoa que explora o aspecto         
objetivo e claro da linguagem para associar o espaço         
interno do personagem ao espaço externo. 

d.um discurso em primeira pessoa que transmite o caráter         
ambíguo da religiosidade do personagem e sua convicção        
acerca da relação que a mulher deve ter com a religião.  

e.um narrador alheio às questões socioculturais e       
econômicas da sociedade capitalista e que defende a        
divisão dos bens e o trabalho coletivo como modo de          
organização social e política. 

 

07 - (ENEM) O adolescente 

A vida é tão bela que chega a dar medo. 

Não o medo que paralisa e geIa, 

estátua súbita, 

mas 

esse medo fascinante e fremente de curiosidade que faz  

 

o jovem felino seguir para frente farejando o vento 

ao sair, a primeira vez, da gruta.  

Medo que ofusca: luz!  

 

Cumplicentemente, 

as folhas contam-te um segredo  

velho como o mundo: 

 

Adolescente, olha! A vida é nova...  

A vida é nova e anda nua 

— vestida apenas com o teu desejo! 

QUINTANA, M. Nariz de vidro. São Paulo: Moderna, 1998. 

Ao abordar uma etapa do desenvolvimento humano, o        
poema mobiliza diferentes estratégias de composição. O       
principal recurso expressivo empregado para a construção       
de uma imagem da adolescência é a 

a.hipérbole do medo. 

b.metáfora da estátua.  

c.personificação da vida. 

d.antítese entre juventude e velhice. 

e.comparação entre desejo e nudez. 

 

08 - (ENEM) Érico Veríssimo relata, em suas memórias, um          
episódio da adolescência que teve influência significativa       
em sua carreira de escritor. 

“Lembro-me de que certa noite — eu teria uns quatorze          
anos, quando muito — encarregaram-me de segurar uma        
lâmpada elétrica à cabeceira da mesa de operações,        
enquanto um médico fazia os primeiros curativos num        
pobre-diabo que soldados da Polícia Municipal haviam       
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“carneado”. [...] Apesar do horror e da náusea, continuei         
firme onde estava, talvez pensando assim: se esse caboclo         
pode agüentar tudo isso sem gemer, por que não hei de           
poder ficar segurando esta lâmpada para ajudar o doutor a          
costurar esses talhos e salvar essa vida? [...] 

Desde que, adulto, comecei a escrever romances, tem-me        
animado até hoje a ideia de que o menos que o escritor            
pode fazer, numa época de atrocidades e injustiças como a          
nossa, é acender a sua lâmpada, fazer luz sobre a realidade           
de seu mundo, evitando que sobre ele caia a escuridão,          
propícia aos ladrões, aos assassinos e aos tiranos. Sim,         
segurar a lâmpada, a despeito da náusea e do horror. Se           
não tivermos uma lâmpada elétrica, acendamos o nosso        
toco de vela ou, em último caso, risquemos fósforos         
repetidamente, como um sinal de que não desertamos        
nosso posto.” 

VERÍSSIMO, Érico. Solo de Clarineta. Tomo I. Porto Alegre:         
Editora Globo, 1978. 

Nesse texto, por meio da metáfora da lâmpada que ilumina          
a escuridão, Érico Veríssimo define como uma das funções         
do escritor e, por extensão, da literatura, 

a.criar a fantasia. 

b.permitir o sonho. 

c.denunciar o real. 

d.criar o belo. 

e.fugir da náusea. 

 

09 - (ENEM) Linhas tortas 

Há uma literatura antipática e insincera que só usa         
expressões corretas, só se ocupa de coisas agradáveis, não         
se molha em dias de inverno e por isso ignora que há            
pessoas que não podem comprar capas de borracha.        
Quando a chuva aparece, essa literatura fica em casa, bem          
aquecida, com as portas fechadas. [...] Acha que tudo está          
direito, que o Brasil é um mundo e que somos felizes. [...]            
Ora, não é verdade que tudo vá tão bem [...]. Nos algodoais            
e nos canaviais do Nordeste, nas plantações de cacau e de           
café, nas cidadezinhas decadentes do interior, nas fábricas,        
nas casas de cômodos, nos prostíbulos, há milhões de         
criaturas que andam aperreadas. 

[...] 

Os escritores atuais foram estudar o subúrbio, a fábrica, o          
engenho, a prisão da roça, o colégio do professor         
mambembe. 

Para isso resignaram-se a abandonar o asfalto e o café, [...]           
tiveram a coragem de falar errado como toda gente, sem          
dicionário, sem gramáticas, sem manual de retórica.       

Ouviram gritos, palavrões e meteram tudo nos livros que         
escreveram. 

RAMOS, Graciliano. Linhas tortas. 8.ª ed. São Paulo: Record,         
1980, p. 92/3. 

O ponto de vista defendido por Graciliano Ramos 

a.critica posturas de escritores que usam tudo em seus         
livros: palavrões, palavras erradas e gritos.  

b.denuncia as mentiras que os escritores atuais       
construíram ao fazer um ufanismo vazio das culturas        
nacionais e estrangeiras.  

c.valoriza uma literatura que resgate os aspectos       
psicológico, simbólico e imaginário dos personagens      
nacionais.  

d.reconhece o perigo de se construir uma literatura        
engajada que busque na realidade social sua inspiração e         
seu estímulo.  

e.reconhece a importância de uma literatura que resgate        
nossa realidade social, que reforce a memória e a         
identidade nacionais. 

 

10 - (ENEM) Resolvo-me a contar, depois de muita         
hesitação, casos passados há dez anos — e, antes de          
começar, digo os motivos por que silenciei e por que me           
decido. Não conservo notas: algumas que tomei foram        
inutilizadas e, assim, com o decorrer do tempo, ia-me         
parecendo cada dia mais difícil, quase impossível, redigir        
esta narrativa. Além disso, julgando a matéria superior às         
minhas forças, esperei que outros mais aptos se ocupassem         
dela. Não vai aqui falsa modéstia, como adiante se verá.          
Também me afligiu a idéia de jogar no papel criaturas vivas,           
sem disfarces, com os nomes que têm no registro civil.          
Repugnava-me deformá-las, dar-lhes pseudônimo, fazer do      
livro uma espécie de romance; mas teria eu o direito de           
utilizá-las em história presumivelmente verdadeira? Que      
diriam elas se se vissem impressas, realizando atos        
esquecidos, repetindo palavras contestáveis e obliteradas? 

RAMOS, Graciliano. Memórias do cárcere. Rio de Janeiro:        
Record, 2000, v.1, p. 33. 

Em relação ao seu contexto literário e sócio-histórico, esse         
fragmento da obra Memórias do Cárcere, do escritor        
Graciliano Ramos, 

a.inova na ficção intimista que caracteriza a produção        
romanesca do modernismo da década de 30 do século XX.  

b.aborda literariamente teses socialistas, o que faz do        
romance de Graciliano Ramos um texto panfletário.  

c.é marcada pelo traço regionalista pitoresco e romântico,        
que é retomado pelo autor em pleno modernismo.  
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d.apresenta, em linguagem conscientemente trabalhada, a      
tensão entre o eu do escritor e o contexto que o forma. 

e.configura-se como uma narrativa de linguagem rebuscada       
e sintaxe complexa, de difícil leitura. 

 

11 - (ENEM) Chegou de Montes Claros uma irmã da nora de            
tia Clarinha e foi visitar tia Agostinha no Jogo da Bola. Ela é             
bonita, simpática e veste-se muito bem. [...] Ficaram todas         
as tias admiradas da beleza da moça e de seus modos           
políticos de conversar. Falava explicado e tudo muito        
correto. Dizia “você” em vez de “ocê”. Palavra que eu          
nunca tinha visto ninguém falar tão bem; tudo como se          
escreve sem engolir um s nem um r. Tia Agostinha mandou           
vir uma bandeja de uvas e lhe perguntou se ela gostava de            
uvas. Ela respondeu: “Aprecio sobremaneira um cacho de        
uvas, Dona Agostinha.” Estas palavras nos fizeram ficar de         
queixo caído. Depois ela foi passear com outras e Iaiá          
aproveitou para lhe fazer elogios e comparar conosco. Ela         
dizia: “Vocês não tiveram inveja de ver uma moça [...] falar           
tão bonito como ela? Vocês devem aproveitar a companhia         
dela para aprenderem”. [...] Na hora do jantar eu e as           
primas começamos a dizer, para enfezar Iaiá: “Aprecio        
sobremaneira as batatas fritas”, “Aprecio sobremaneira      
uma coxa de galinha”. 

MORLEY, H. Minha vida de menina: cadernos de uma         
menina provinciana nos fins do século XIX. Rio de Janeiro:          
José Olympio, 1997. 

Nesse texto, no que diz respeito ao vocabulário empregado         
pela moça de Montes Claros, a narradora expõe uma visão          
indicativa de 

a.descaso, uma vez que desaprova o uso formal da língua          
empregado pela moça. 

b.ironia, uma vez que incorpora o vocabulário formal da         
moça na situação familiar. 

c.admiração, pelo fato de deleitar-se com o vocabulário        
empregado pela moça. 

d.antipatia, pelo fato de cobiçar os elogios de Iaiá sobre a           
moça. 

e.indignação, uma vez que contesta as atitudes da moça. 

 

 

 

 

 

 

12 - (ENEM) Confidência do Itabirano 

Alguns anos vivi em Itabira. 

Principalmente nasci em Itabira. 

Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro. 

Noventa por cento de ferro nas calçadas. 

Oitenta por cento de ferro nas almas. 

E esse alheamento do que na vida é porosidade e          
comunicação. 

 

A vontade de amar, que me paralisa o trabalho, 

vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mulheres e sem           
horizontes. 

E o hábito de sofrer, que tanto me diverte, 

é doce herança itabirana. 

 

De Itabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço: 

esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil, 

este São Benedito do velho santeiro Alfredo Duval; 

este couro de anta, estendido no sofá da sala de visitas; 

este orgulho, esta cabeça baixa… 

 

Tive ouro, tive gado, tive fazendas. 

Hoje sou funcionário público. 

Itabira é apenas uma fotografia na parede. 

Mas como dói! 

ANDRADE, C. D. Poesia completa. Rio de Janeiro: Nova         
Aguilar, 2003. 

 

Carlos Drummond de Andrade é um dos expoentes do         
movimento modernista brasileiro. Com seus poemas,      
penetrou fundo na alma do Brasil e trabalhou        
poeticamente as inquietudes e os dilemas humanos. Sua        
poesia é feita de uma relação tensa entre o universal e o            
particular, como se percebe claramente na construção do        
poema Confidência do Itabirano. 
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Tendo em vista os procedimentos de construção do texto         
literário e as concepções artísticas modernistas, conclui-se       
que o poema acima 

a.representa a fase heroica do modernismo, devido ao tom         
contestatório e à utilização de expressões e usos        
linguísticos típicos da oralidade. 

b.apresenta uma característica importante do gênero lírico,       
que é a apresentação objetiva de fatos e dados históricos. 

c.evidencia uma tensão histórica entre o “eu” e a sua          
comunidade, por intermédio de imagens que representam       
a forma como a sociedade e o mundo colaboram para a           
constituição do indivíduo. 

d.critica, por meio de um discurso irônico, a posição de          
inutilidade do poeta e da poesia em comparação com as          
prendas resgatadas de Itabira. 

e.apresenta influências românticas, uma vez que trata da        
individualidade, da saudade da infância e do amor pela         
terra natal, por meio de recursos retóricos pomposos. 

 

13 - (ENEM) Lépida e leve 

Língua do meu Amor velosa e doce, 

que me convences de que sou frase, 

que me contornas, que me vestes quase, 

como se o corpo meu de ti vindo me fosse. 

Língua que me cativas, que me enleias 

os surtos de ave estranha, 

em linhas longas de invisíveis teias, 

de que és, há tanto, habilidosa aranha... 

 

[...] 

 

Amo-te as sugestões gloriosas e funestas, 

amo-te como todas as mulheres 

te amam, ó língua-lama, ó língua-resplendor, 

pela carne de som que à ideia emprestas 

e pelas frases mudas que proferes 

nos silêncios de Amor!... 

MACHADO, G. in: MORICONI, I. (org.). Os cem melhores         
poemas brasileiros do século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001         
(fragmento). 

A poesia de Gilka Machado identifica-se com as concepções         
artísticas simbolistas. Entretanto, o texto selecionado      
incorpora referências temáticas e formais modernistas, já       
que, nele, a poeta 

a.procura desconstruir a visão metafórica do amor e        
abandona o cuidado formal. 

b.concebe a mulher como um ser sem linguagem e         
questiona o poder da palavra. 

c.questiona o trabalho intelectual da mulher e antecipa a         
construção do verso livre. 

d.propõe um modelo novo de erotização na lírica amorosa         
e propõe a simplificação verbal. 

e.explora a construção da essência feminina, a partir da         
polissemia de “língua”, e inova o léxico. 

 

14 - (UNICAMP) Morro da Babilônia 

À noite, do morro 

descem vozes que criam o terror 

(terror urbano, cinquenta por cento de cinema, 

e o resto que veio de Luanda ou se perdeu na língua 

Geral). 

 

Quando houve revolução, os soldados 

espalharam no morro, 

o quartel pegou fogo, eles não voltaram. 

Alguns, chumbados, morreram. 

O morro ficou mais encantado. 

 

Mas as vozes do morro 

não são propriamente lúgubres. 

Há mesmo um cavaquinho bem afinado 

que domina os ruídos da pedra e da folhagem 

e desce até nós, modesto e recreativo, 

como uma gentileza do morro. 
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(Carlos Drummond de Andrade, Sentimento do mundo. São        
Paulo: Companhia das Letras, 2012, p.19.) 

No poema “Morro da Babilônia”, de Carlos Drummond de         
Andrade, 

a.a menção à cidade do Rio de Janeiro é feita de modo            
indireto, metonimicamente, pela referência ao Morro da       
Babilônia. 

b.o sentimento do mundo é representado pela percepção        
particular sobre a cidade do Rio de Janeiro, aludida pela          
metáfora do Morro da Babilônia. 

c.o tratamento dado ao Morro da Babilônia assemelha-se        
ao que é dado a uma pessoa, o que caracteriza a figura de             
estilo denominada paronomásia. 

d.a referência ao Morro da Babilônia produz, no percurso         
figurativo do poema, um oxímoro: a relação entre terror e          
gentileza no espaço urbano. 

15 - (FGV) Sextilhas Românticas 

Paisagens da minha terra, 

Onde o rouxinol não canta 

- Mas que importa o rouxinol? 

Frio, nevoeiros da serra 

Quando a manhã se levanta 

Toda banhada de sol! 

 

Sou romântico? Concedo. 

Exibo, sem evasiva, 

A alma ruim que Deus me deu. 

Decorei “Amor e medo”, 

"No lar", "Meus oito anos" ... Viva 

José Casimiro Abreu! 

 

Sou assim, por vído inato. 

Ainda hoje gasto de Diva, 

Nem não posso renegar 

Peri tão pouco índio, é fato, 

Mas tão brasileiro ... Viva, 

Viva José de Alencar! 

[...] 

Manuel Bandeira, Estrela-da-vida-inteira. 

Em quatro das alternativas que se seguem, registram-se        
características que, presentes no excerto, atestam a filiação        
romântica declarada pelo poeta. A única alternativa em que         
isso NÃO ocorre é:  

a.nacionalismo.  

b.transfiguração da natureza.  

c.apreço pela formação da literatura brasileira.  

d.expressão enfática do sujeito individual.  

e.ambivalência de sentimentos do poeta quanto ao assunto        
do texto. 
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                                      LISTA DE EXERCÍCIOS PARA O ENEM 
 

GABARITO 

01 – A 

02 – B 

03 – C 

04 – B 

05 – A 

06 – D 

07 – C 

08 – C 

09 – E 

10 – D 

11 - B 

12 - C 

13 - E 

14 - A 

15 - E 
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